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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Introdução. A educação a distância é 
uma modalidade de ensino que ainda engatinha 
e foi instituída no Brasil em 1996 mas somente 
em 2005, com o Decreto 5.622/2005 do MEC, 
que autorizou, regulamentou e reconheceu o 
credenciamento de instituições de ensino para 
oferta de cursos e programas na modalidade a 
distância. Conclusão. Este estudo pretendeu 
mostrar que com os atuais padrões de consumo 
do homem é impossível atingir o tão desejado 
desenvolvimento sustentável e põem em risco 
a vida no planeta. Apresenta argumentos 
que revelam que o crescimento não é nem 
duradouro, nem sustentável, e precisa ser 
urgentemente revisto.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a distância, 
estratégia e ambientes virtuais.

ABSTRACT: Introduction. Distance education 
is a teaching modality that was still crawling 
and was instituted in Brazil in 1996, but only 
in 2005, with Decree 5.622 / 2005 of the MEC, 
which authorized, regulated and recognized the 

accreditation of educational institutions to offer 
courses and programs in the distance mode. 
Conclusion. This study aimed to show that 
with the current patterns of human consumption 
it is impossible to achieve the much desired 
sustainable development and endanger life on 
the planet. It presents arguments to show that 
growth is neither durable nor sustainable and 
needs to be urgently revised.
KEYWORDS: Distance education, strategy and 
virtual environments.

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação a distância é uma 
modalidade de ensino que ainda engatinha. 
A EAD foi instituída no Brasil, em 1996, como 
modalidade formal, com a publicação da Lei nº 
9.394/1996, que instituiu as diretrizes e bases 
da educação, portanto, há 18 anos. Contudo, 
somente em 2005, com o Decreto 5.622/2005 
do MEC, que autorizou, regulamentou e 
reconheceu o credenciamento de instituições 
de ensino para oferta de cursos e programas 
na modalidade a distância, foram estabelecidos 
os fundamentos legais para a consolidação de 
um sistema nacional de educação a distância 
a Universidade Aberta do Brasil (UAB) e com 
permitiu a consagrá-la como Educação a 
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Distância pública no pais . Portanto, passou a ser mais conhecida há nove anos, o 
que faz com que seja considerada muito jovem, principalmente se comparada com 
o modelo tradicional, que desde os grandes filósofos como Aristóteles e Platão, deu 
os seus primeiros passos.

O fato de existir há relativo pouco tempo ainda não permitiu se cristalizar, como 
é o caso do ensino presencial. Mas esse ―porém‖ deve ser entendido como uma 
vantagem a favor da criatividade e não como um ponto negativo. O fato indica que é 
preferível experimentar as novas  possibilidades  do  meio  a  simplesmente  transferir  
as  boas  ―receitas‖  para  a  tela  do computador. É consenso entre os pesquisadores 
que o EAD tem um longo caminho a percorrer. Merece de todos os adores envolvidos 
muita dedicação e pesquisa.

Segundo Aristóteles, ―o homem é por natureza um ser social‖, e, portanto 
necessita interagir com os seus semelhantes. Na educação a distância se elabora 
um desenho instrucional baseado em estratégias que buscam viabilizar tal interação. 
Nesse contexto, é imprescindível o papel do tutor como mediador dessas relações 
sociais. O tutor é central no processo de ensino-aprendizagem, pois ele é o contato 
mais próximo do aluno e por isso, acaba representando a imagem percebida e os 
valores da instituição. Para Moran (2007, p.1), ―é fundamental o papel do professor-
orientador na criação de laços afetivos. Os cursos que obtêm sucesso, que têm 
menos evasão, dão muita ênfase ao atendimento do aluno e à criação de vínculos‖.

Ressalta-se que há vários modelos de tutorias. Contudo, não há um que 
atenda em sua totalidade, uma vez que todos possuem pontos positivos e negativos. 
Esse trabalho justifica- se por buscar a identificação de estratégias que poderão 
ser utilizadas em diversos cursos, no processo de ensino-aprendizagem. Sendo 
assim, apresentará estratégias para EAD, visando ampliar o conhecimento sobre os 
sistemas de tutoria, sem, contudo, ter a pretensão de esgotar o tema.

Hoje, a experiência mostra que o tutor atua como mediador encorajando o 
aluno a adotar uma visão confiante e otimista que produza resultados. Os benefícios 
ao abordar este tema são relevantes, especialmente, levando-se em consideração 
que o objetivo principal da análise é a integração social e a diminuição da lacuna 
existente no relacionamento entre professor tutor e aluno em função do método 
de ensino. As estratégias a serem tratadas no relatório final buscarão ampliar os 
conhecimentos a respeito do ato de tutorar.

2 | 	OBJETIVOS

Investigar as estratégias de atuação da tutoria, ampliando os conhecimentos 
sobre os sistemas de mediação em educação à distância (EAD). Visa demonstrar a 
necessidade de substituir o modelo tradicional dessa modalidade de ensino, focado 
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no predomínio do ― produto pronto‖, por outro paradigma, centrado na proatividade 
e na autonomia.

REFERENCIAL TEÓRICO

A Educação a Distância foi instituída no Brasil, em 1996, com a publicação 
da Lei nº 9.394/1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, 
motivo pela qual ficou popularmente conhecida como LDB - Lei de Diretrizes da 
Educação. Também em  1996 foi criada a Secretaria da Educação a Distância 
(SEED) no Ministério da Educação (MEC), por meio do Decreto 1.917/1996. Mesmo 
antes da publicação da LDB, o poder público já tomava as primeiras iniciativas para 
a formação, a indução, a execução e no fomento de políticas públicas voltadas à 
EAD no ensino superior. Em 1994, criou o Sistema Nacional de Educação, por meio 
do Decreto nº 1.237/1994.

Em 2005, foi editado o Decreto 5.622/2005 do MEC, com o objetivo de 
autorizar, regulamentar e reconhecer o credenciamento de instituições de ensino 
para oferta de cursos e programas na modalidade a distância. Com isso, foram 
estabelecidos os fundamentos legais para a consolidação de um sistema nacional 
de educação a distância a Universidade Aberta do Brasil (UAB). Segundo o decreto 
educação a distância é uma modalidade educacional, na qual a mediação didático-
pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de 
meios e tecnologias de informação e comunicação com estudantes e professores 
desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos.

Como uma modalidade educacional profundamente permeada por Tecnologias 
de Informação e de Comunicação (TICs), os modelos de EAD estão sempre associadas 
aos avanços da ciência ao longo do tempo. Assim, é possível categorizar a história da 
EAD em gerações. Segundo Bittencourt (2013), foram identificados, até o momento, 
cinco gerações: a primeira geração foi a do ensino por correspondência, marcada 
pelo envio de materiais didáticos impressos pelo correio; a segunda foi caracterizada 
pela transmissão de aulas via rádio/televisão, veículos de comunicação de massa, 
além do uso de telefone, da linguagem da informática e do vídeo interativo; a terceira 
geração foi a centrada nas novas  Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), 
na difusão interativa; a quarta foi a baseada em atividades via internet, a do modelo 
de aprendizagem flexível; e a quinta geração é a que utiliza as potencialidades da 
internet e da Web, que  traz para  a EAD  ainda mais flexibilidade e expansão. 
Começa a surgir uma sexta geração, com base no domínio dos ―mundos virtuais e 
imersivos‖,  mas apenas de uso exploratório.

Segundo Tori (2010, apud Moran, 2013, p. 39), a palavra distância não é 
adequada para essa  nova  modalidade  de  ensino.   Para  ele,  o  termo  é   ―pesado  
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e  nocivo‖.  Isso  porque remete ao período do ensino por correspondência, quando 
os alunos recebiam o material didático pelo correio. É o motivo pelo qual muitos 
prefiram empregar a expressão educação on-line e até mesmo a denominação 
educação sem distância, que começa a ser utilizada.

E o que nos diz a nomenclatura corrente? Primeiramente que <distância> é o que 
se opõe à <presença>: não é preciso, porém, mais do que um rápido exame para 
nos convencer de que isto, de fato, não se aplica: longe disto, o que se opõe à 
presença é a ausência, e o que se opõe à distância é a proximidade. Assim, não 
somente estes termos não são excludentes, como se faz corriqueiramente supor 
como, por esta mesma razão, é-se forçado a admitir que, finalmente, eles definem 
de forma apenas superficial e muito precária	aquilo	 que	 b u s c a m 	
designar. Mas   em   que   sentido   poderiam   estas   duas   noções,   <distância>   
e
<presença>, servir para nomearem duas modalidades cuja distinção pretendemos  
claramente estabelecer?  A resposta é  simples: ao  contrapor
<presença> e <distância>, aderimos a uma representação das modalidades que 
toma por única referência os corpos físicos dos sujeitos envolvidos na situação 
formativa. Desta forma, a educação a distância se define tão somente como uma 
modalidade que, ao invés de se exigir que os participantes  estejam  <de  corpo  
presente>,  permite  que  permaneçam
<fisicamente afastados>: no entanto, seria esta distinção suficiente para definir 
a identidade que pretendemos fornecer à ead? Mais ainda, seriam estas duas 
noções, presença e distância, adequadas aos objetivos pedagógicos que são os 
nossos? (VALE, 2013. p.72).

A EAD oferece condições para o indivíduo manter os seus estudos ao longo da 
vida. Isso porque permite ao estudante estudar com flexibilidade de horário e local, 
ao propiciar que ele imponha o seu ritmo e acesse de seu local de preferência os 
espaços virtuais de aprendizagem

É o saber que viaja nas estradas virtuais da informação. Não importa o lugar em 
que o aluno estiver: em casa, em um barco, no hospital, no trabalho. Ele tem acesso 
ao conhecimento disponível nas redes, e pode continuar a aprender. (KENSKI, 
2003, apud BITENCOURT 2013. p. 92).

Dentre as características da educação a distância que a distinguem estão: 
a comunicação bidirecional (aquela em que há o diálogo tutor-aluno, diferente do 
sistema convencional no qual, em sua maioria, o professor fala mais e o aluno ouve); 
a autoaprendizagem (o aluno deve aprender que grande parte da responsabilidade 
sobre a aprendizagem está em suas próprias mãos); a pedagogia diferenciada (o 
estudante encontra um tipo de aprendizagem na qual a informação e o material para 
estudo se encontram disponíveis na internet); a diversificação cultural (pessoas e 
lugares); a autonomia; a familiarização com as novas tecnologias; a flexibilidade 
(Onde estudar? Quando estudar? Em que ritmo?); o apoio de conteúdos digitais 
adicionais; e a mudança de paradigma, que envolve indivíduos e instituições (para 
a adoção de novos papéis).
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No EAD as ações de ensino são focadas na interação, na troca de conhecimentos 
e na colaboração grupal. Ao ser fortalecido o diálogo e, também, as trocas de 
informações, as aprendizagens são garantidas por meio da interação comunicativa, 
o que possibilita a construção social do conhecimento e, consequentemente, a 
aprendizagem.

Há  uma  profunda   mudança   na   postura   do   professor   na   educação   
a   distância.   O trabalho dele consiste, agora, em criar um ambiente que estimule 
a participação do aluno. A demanda e o caminho, contudo, vêm do aluno. O tutor o 
observa e o orienta na medida em que acha necessário, e que percebe um desvio 
na trajetória da sua aprendizagem. Ele possibilita ao aluno o encontro com o seu 
“estado curioso”. Sua ânsia pelo ato de conhecer e aprender implica em disponibilizar 
ao aluno diferentes estratégias de estudo. O seu papel didático agora é promover o 
diálogo entre os alunos e os conhecimentos.

NOVAS PROPOSTAS PARA O EAD

São necessárias novas estratégias de ensino em relação às do ensino tradicional 
para, de fato, potencializar o valor da educação on-line. Segundo Kenski (2003) apud 
Bittencourt (2013), a apreensão do conhecimento, nas perspectivas das TICs e em 
termos metodológicos, requer uma prática docente com base em uma nova lógica. 
Os professores, por  sua  vez,  também  precisam  mudar,  ―compreender  esse  novo  
mundo  com  uma  nova lógica, uma nova cultura, uma nova sensibilidade, uma nova 
percepção‖ (KENSKI, 2008, p.46, apud BITTENCOURT 2013, p. 92)

Não mais, apenas, a perspectiva estrutural e linear de apresentação e 
desenvolvimento metodológico do conteúdo a ser ensinado; nem tampouco a 
exclusiva perspectiva dialética. Outra lógica, baseada na exploração de novos 
tipos de raciocínios nada excludentes, em que se enfatizem variadas possibilidades 
de encaminhamento das reflexões, se estimule a possibilidade de outras relações 
entre áreas do conhecimento aparentemente distintas (KENSKI, 1998, p. 69 apud 
BITTENCOURT, 2013).

Para Harasin (1995) apud Bittencourt (2013), a educação on-line privilegia a 
aprendizagem ativa. Isso porque a Web tem a capacidade de criar um ambiente de 
que proporciona ao estudante oportunidades de envolver e pensar. Em um espaço 
baseado em interações (texto, multimídia), a participação ativa é vital, uma vez que 
para ser viso como presente é preciso que o aluno poste um comentário. Quando 
uma ideia é lançada em um fórum da turma, pode-se estabelecer uma interação 
contínua, consequentemente, construir o conhecimento.

Os dados encontrados livremente na internet transformam-se em informações 
pela óptica, interesse e necessidade com que o usuário os acessa e considera. 
Para a transformação das informações em conhecimentos, é preciso um trabalho 
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processual de interação, reflexão, discussão, crítica e ponderações que são 
mais facilmente conduzidos quando partilhados com outras pessoas. As trocas 
com colega, os múltiplos posicionamentos diante das informações disponíveis, 
os debates e análises críticas auxiliam a compreensão e elaboração cognitiva do 
indivíduo e do
grupo. As múltiplas interações e trocas comunicativas entre parceiros do ato 
de aprender possibilitam que esses conhecimentos  sejam permanentemente 
reconstruídos e reelaborados. (KENSKI 2009, p. 239- 240, apud BITTENCOURT, 
2013, p 128)

Tanto a Educação a Distância como a presencial precisam se libertar-se das 
ações de ensino fundadas essencialmente na ação do professor. Segundo Villardi 
e Oliveira (2005), é preciso substituir o modelo tradicional de EAD, marcado pelo 
predomínio da informação sobre a formação. Deve-se definir um outro paradigma, 
centrado na ação educativa flexível, aberta e interativa, que permita o aluno percorrer 
o processo de aprendizagem de forma autônoma, dentro do seu ritmo individual.

Há consenso entre os pesquisadores de que no EAD o controle do aprendizado 
é realizado mais intensamente pelo estudante do que o professor (MOORE, 1972; 
KEARSLEY, 1996; e 2007; KEEGAN, 1996; OTTO PETERES, 1967, 1988, 2001, 2009; 
HOLMBERG, B. 1985, 1986, 1995; GARCIA ARETIO, 2010 apud BITTENCOURT 
2013, p. 70).

Para tornar mais fácil a construção de conhecimento é preciso cenários 
que favoreçam a interação social; modelos que beneficiem a transferência de 
aprendizagem em novos contextos; a reconceitualização da avaliação educativa; 
estudantes mais ativos e responsáveis. Para tal, deve-se buscar apoio nas 
concepções teóricas que deem sustentação científica às formas alternativas de 
pensar a formação. (SANCHO ET AL, 2006, APUD BITTENCOURT 2013, p. 98).

O novo cenário educacional aponta para novos papéis dos docentes. O 
professor que ― dá aulas‖ deve ser substituído por aquele que dá diretrizes e os 
subsídios para a aprendizagem pelo aluno, e que esteja à disposição deste para 
auxiliá-lo ao longo do percurso (VIANNEY, 2003 apud BITTENCOURT 2013, p. 
110).

Para efetivamente mediar o processo de comunicação, é vital que o professor 
desenvolva a capacidade para usar a tecnologia. Ao mesmo tempo, o professor 
deve deixar para trás o papel de transmissor de conhecimento, que na fica na frente 
da sala, no centro do processo, e adotar o de facilitador, que norteia e apoia o 
processo de aprendizagem. Isso vai permitir maximizar a interação e mudar para um 
sistema que dê autonomia ao estudante. Consequentemente, um sistema centrado 
no estudante, baseado no diálogo e na cooperação entre os estudantes. (COLLINS; 
BERGE, 1996, apud BITTENCOURT, 2013, Página 111).

Collins e Berge (1996) apontam como principais características na evolução do 
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papel da educação on-line questões tais quais: o professor passar de palestrante e 
visionário a consultor, orientador e provedor de recursos; o professor tornar-se um 
eficiente questionador, em vez de um provedor de respostas; o professor propor 
experiências de aprendizagem ao estudante, em vez de apenas fornecer conteúdos; 
o professor encaminhar, apenas, a estrutura inicial do trabalho ao estudante, 
encorajando-o a desenvolver a autonomia; o professor apresentar múltiplas 
perspectivas sobre cada tema, enfatizando os pontos mais relevantes; o professor 
evoluir de sua condição de solitário a membro de um grupo de aprendizagem; 
evoluir da total autonomia ao uso de atividades que podem ser amplamente 
avaliadas; evoluir do controle total do ambiente de ensino, ao compartilhamento 
com o aluno do aprender a aprender; pôr mais ênfase na sensibilidade aos estilos 
de aprendizagem dos estudantes; ter em conta que as estruturas formais professor-
aluno podem se desgastar. (COLLINS; BERGE, 1996, apud BITTENCOURT, 2013, 
p. 112).

Para Collins e Berge (1996) apud Bittencourt(2013), as responsabilidades mais 
importantes do professor on-line passam a ser acompanhar as discussões, fornecer 
conhecimentos específicos e cultivar a harmonia do grupo.

É possível pôr o estudante no centro do processo, dar a ele a gestão da sua 
atividade de aprendizagem, enquanto o tutor tomar conta de seu meio físico, das 
suas disponibilidades temporais, do seu estilo de construir o conhecimento e do seu 
meio ambiente cultural. (BEDARD, 1998, apud BITTENCOURT, 2013, P. 124).

Para Duart e Sangrà (2000) apud Bittencourt (2013), com essa abordagem a 
aprendizagem de diversos conteúdos é facilitada, assim como também a capacitação 
do estudante como profissional, que sabe fazer e ser. Não se centra somente no 
saber e tampouco se aceita desenvolver somente conceitos para memorizar.

Os próprios estudantes são os verdadeiros protagonistas de seu processo de 
aprendizagem e os que regulam seu próprio ritmo de trabalho. Para Duart e 
Sangrà (2000, p.32), parte do êxito dos modelos educacionais está no interesse, na 
motivação e na constância do estudante. Desse modo, o conceito de estudante a 
distância é o daquela pessoa que tem critério próprio, que pode progredir em seus 
estudos de maneira independente e autônoma. Um estudante que tem curiosidade 
e sentido crítico, desejo constante de pôr em dúvida o que aprende e, portanto, 
pesquisa e sabe ir mais além do que estuda. (DUART e SANGRÀ, 2000,apud 
Bittencourt 2013, p. 125)

Para Rué (2009) apud Bittencourt (2013 p. 126), estar apto a exercer a própria 
autonomia no processo de aprendizagem não significa fazer o que se deseja. 
Constitui ter uma resposta aproximada daquilo que seria melhor praticar ou saber 
em cada momento. Está relacionado com dispor de referências de autorregulação. 
Para que o estudante desenvolva autonomia no seu aprendizado é necessário:

•	 Ter acesso a orientações do tipo tutorial durante o processo da construção 
do saber;

•	 Dispor de recursos para a regulação e a autorregulação dos aprendizados;

•	 Contar com um sistema de coleta de evidências e informação sobre a pró-
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pria aprendizagem, por exemplo, o portfólio;

•	 Ser informado sobre os objetivos, procedimentos, normas e critérios, horá-
rios, lugares etc.;

•	 Contar com recursos estratégicos para o aprendizado;

•	 Instruir-se por meio de situações problemas, projetos, estudos de casos etc.;

•	 Associar teoria e prática;

•	 Trabalhar em parceria com os outros.

Também compartilha dessa ideia é Piconez (2005) apud Bittencourt (2013, p. 
126), que defende que os ambientes interativos de aprendizagem transformam o 
modo de pensar e de compartilhar informações. Com isso, desenvolvem maiores 
alternativas de cooperação e de colaboração. Segundo ele, os ambientes virtuais 
estimulam os educandos a exercer  sua ―  autonomia, quando levados a interrogar-
se sobre a seleção de conteúdos e/ou informações pesquisadas e também sobre as 
melhores estratégias para se comunicar com o outro, privilegiando e aprimorando 
a própria comunicação, essencial na construção de conhecimento‖. Isso porque 
conforme Knowles (1980, p. 13) abud Bittencourt (2013, p 123) afirma:  ―  A  experiência  
de  aprendizado  de  um  adulto  deve  ser  um  processo  de  busca autodirigida, com 
os recursos do professor, dos alunos e os recursos materiais colocados à disposição 
dos alunos, e não impostos a eles‖.

Não se pode também esquecer que um adulto autônomo, com aspirações para 
tornar-se educado, tem capacidade para decidir quais caminhos trilhar e também 
seu próprio processo de educação. O aprendizado autodirigido deve considerar 
a motivação intrínseca do adulto para intervir ativamente na definição das linhas-
mestras de seu próprio progresso educacional. Além disso, ser capaz de fazer 
escolhas decisivas sobre que tipo de educação ele deseja para si mesmo. Para tal 
é necessário o uso de uma pedagogia não diretiva, pela qual o adulto teria algum 
controle sobre o ritmo, os currículos, os conteúdos e a metodologia do aprendizado.

Numa metodologia centrada no estudante, em qualquer situação, ele é quem 
decidirá o seu estilo de aprendizagem. Ele mesmo é quem distinguirá o seu próprio 
ritmo  de aprendizagem.

Para Kenski (2009) apud Bittencourt (2013, p. 127), com o enfoque da cooperação 
na aprendizagem, o estudante tem maior autonomia. Consequentemente, também 
maior grau de responsabilidade. Isso porque como ele tem tarefas a concretizar, 
apresenta mais facilmente as suas opiniões. Além disso, será convidado pelo 
professor e pelos colegas a se expor o que pensa.

A diferença entre o que os tutores brasileiros e o que os colegas em funções 
semelhantes em outros países fazem vai além da atividade. Culturas muito diferentes, 
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refletem, consequentemente, comportamentos também muito distintos. Um menino 
coreano, por exemplo, está alfabetizado aos seis anos e meio. Aos nove tem fluência 
em dois ou três idiomas e domina os fundamentos da matemática. Desde cedo os 
alunos são estimulados em cargas de estudo diárias mais intensas do que as duas 
horas e meia a três horas efetivas em sala de aula brasileiras. Desde bem novos 
são cobrados para fazer atividades de estudo e de autoaprendizagem. Isso faz a 
diferença toda em cinquenta ou cem anos em um País.

No Brasil já foi proibido reprovar, repreender alunos e até mesmo fazer provas. 
Professores na educação básica foram estimulados a seguir métodos já abolidos no 
mundo todo, como o sociointeracionismo, alfabetização global e outros similares, 
que são eficazes apenas em turmas muito pequenas e com professores altamente 
especializados. Assim, devagarzinho vamos condenando as futuras gerações a 
adquirir cada vez menos conhecimento que os jovens de outros países.

Uma matéria de um jornal de São Paulo revela que os professores da educação 
básica faltam, em média, 27 dias por ano. E não são demitidos por isso. Os alunos por 
sua vez, destroem salas de aula, picham paredes, agridem professores (professoras, 
na maior das vezes), e não são nem expulsos, e nem penalizados civilmente para 
reparar os danos, e nem criminalmente por agressões físicas.

Tudo isto se reflete na maior demanda por sobre os tutores no Brasil, tanto 
por parte dos alunos quanto por parte da maioria dos tutores, que se entendem 
mesmo como ‘babás’. Quero consagrar a expressão ―tutores-babás‖, nome que dou 
para a atividade hoje realizada pela maior parte dos tutores do nosso país. Esse  
comportamento  ―paternalista‖  dificulta  e  atrasa  a  compreensão  de  que  o  EAD  
tem peculiaridades, muito diferentes do ensino presencial, que a proatividade para o 
processo de aprendizagem é vital.

3 | 	CONCLUSÃO

O fato de a Educação a Distância ter atingido a ―idade adulta‖ somente 
em 2014,  dezoito anos desde a promulgação da Lei nº 9.394/1996, em 1996, que 
instituiu as diretrizes e bases da educação nacional, ser uma modalidade de ensino 
ainda muito recente, não deve ser entendido como um ponto negativo, mas sim 
como uma vantagem em favor da criatividade. Isso porque é preferível experimentar 
as novas possibilidades a simplesmente transferir as boas ―receitas‖ da modalidade ―
tradicional‖ para a tela do computador.

É consenso entre os pesquisadores que o EAD tem um longo caminho  a  
percorrer.  Merece de todos os adores envolvidos muita dedicação e pesquisa.

Vencida a fase de experimentação e da regulação intensa no Brasil, a EAD tem 
agora desafios importantes a enfrentar para melhorar a qualidade e oferecer cursos 
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didaticamente mais avançados. Embora haja um número significativo de cursos de 
massa, muito focados em conteúdo, há também hoje projetos muito inovadores, com 
metodologias mais ativas e mais participativas, em que os alunos podem assumir 
novos papéis na construção do conhecimento.

A proposta do EAD é bem mais profunda do que somente a mediação via 
tecnologia e de novas noções de tempo e espaço geográfico. Trata-se de uma 
verdadeira mudança de paradigma, em ênfase maior na pesquisa, na colaboração e 
na personalização. Implica mudança de papel de todos os envolvidos. Os professores 
devem deixar para trás a condição de instrucionista e paternalista e assumir o de 
mediador, facilitador, cognitivista, construcionista social e conectivista. O aluno, por 
sua vez, tem que abandonar a postura passiva, esculpida no ensino presencial, 
para uma mais para ativa, que tem consciência da sua responsabilidade pela sua 
aprendizagem.

A metodologia de ensino e aprendizagem do ensino a distância é uma área que 
ainda se encontra em desenvolvimento. Para atingir o público que busca acolher, 
deve ser ativa e superar os modelos já conhecidos e adotados no ensino presencial.

As mudanças provocadas pelas redes sociais e pelas novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação têm pressionado muito a educação a distância. Por 
sua vez, também exerce pressão sobre a EAD a sociedade contemporânea. Isso 
porque exige maior qualificação profissional, atualização de conhecimento, além de 
educação continuada.

Na educação a distância, com todas as possibilidades que a sociedade 
digital oferece, o homem contemporâneo está diante de uma grande oportunidade 
de desenvolver novas metodologias e de inovar. Ambientes ricos de ensino e 
aprendizagem, que motivem, que mobilizem e que propiciem uma formação mais 
prática que teórica, com muita pesquisa, atividades supervisionadas, projetos, 
orientação dos alunos desde o começo devem ser cada vez mais explorados. Os 
mesmos e velhos caminhos, as mesmas formas de ensinar e aprender, devem ser 
definitivamente deixados para trás.

O educador continua sendo imprescindível. Contudo, não mais como um 
informador nem como repetidor de conhecimento pronto, mas sim como um mediador 
e organizador de processos. O seu papel consiste agora em ser um pesquisador 
– junto com os alunos. Ele deve também facilitar a articulação de aprendizagens 
ativas, o que torna a sua função ainda mais nobre e mais criativa do que no modelo 
tradicional.

Apesar do longo caminho ainda a ser trilhado, o cenário da educação a distância 
é promissor. Cada vez mais metodologias ativas, centradas no aluno e com ênfase 
maior na pesquisa, na colaboração e na personalização ganham espaço.
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